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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 4: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO IDOSO
RESUMO
A consulta de enfermagem ao paciente idoso residente em instituições de longa permanência é uma atividade de suma importância e de competência do enfermeiro. Os idosos percebem a consulta de enfermagem como algo completo, que integra os aspectos da sua saúde ou doença. Realizou-se um estudo tipo relato de experiência, com base na consulta de enfermagem executada durante o estágio acadêmico. As competências do enfermeiro foram amplamente desenvolvidas durante a consulta, ressaltando a capacidade de criação de vínculo, o diálogo terapêutico e o estabelecimento de estratégias para sanar riscos. Dessa maneira, a oportunidade de exercer os papéis cabíveis ao enfermeiro, apresentou-se de maneira positiva a construção de conhecimentos por parte de acadêmicos. 
INTRODUÇÃO
A consulta de enfermagem, atividade de extrema importância para a categoria, é segundo a resolução do Cofen 159/1993, uma atividade privativa do profissional enfermeiro, e utiliza dos conhecimentos científicos adquiridos para identificar situações de saúde / doença, prescrever e implementar medidas que atuem na promoção, prevenção, proteção e recuperação do indivíduo e comunidade.
Os idosos entendem a consulta de enfermagem como uma atividade holística, que integra os aspectos da sua saúde ou doença, os exames por eles realizados cotidianamente, unidos às necessidades humanas básicas e as alterações psicológicas e corporais do processo de senescência. Dessa forma, concebendo o cuidado integral do idoso e respeitando suas particularidades (EMILIANO et al., 2017).
Na concepção de Virginia Henderson, a avaliação das necessidades humanas básicas associadas cuidados básicos de enfermagem possibilitam auxiliar o paciente na criação e manutenção de uma estratégia de vida saudável. Sendo papel do enfermeiro contribuir com o paciente para criação de estratégias a fim de desenvolver atividades que lhes favoreçam a autonomia e a manutenção das suas atividades de vida diária (PINHEIRO et al., 2016). 
Diante do exposto, o objetivo deste relato é descrever a experiência de uma acadêmica de enfermagem na realização de uma consulta de enfermagem durante o estágio obrigatório da disciplina de Enfermagem em Geriatria e Gerontologia. Ressaltando a importância da aplicação prática da avaliação física e de estado mental do idoso, o que justifica o estudo.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado com base na consulta de enfermagem executada durante o estágio da disciplina de Gerontologia e Geriatria em uma instituição de longa permanência em Fortaleza, no dia 09 de Outubro de 2018.
A consulta foi executada nas acomodações da paciente, onde foi dividida em três momentos: anamnese, exame físico e aplicação do Mini Exame do Estado Mental – MEEM. Posteriormente, foram elencados os Diagnósticos de enfermagem, realizado o planejamento do cuidado e as prescrições de enfermagem para a paciente idosa institucionalizada.  
Com a consulta de enfermagem, foi possível detectar as maiores necessidades da idosa, seu grau de dependência e quais as intervenções de enfermagem necessárias para a manutenção da qualidade de vida, hábitos seguros e saudáveis que estimulem a autonomia da paciente.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A experiência foi vivenciada a partir da proposta da professora orientadora, que seria de desenvolver a consulta de enfermagem aos idosos institucionalizados em um abrigo particular para idosos. Dessa maneira, os alunos poderiam avaliar o estilo de vida e as condições de saúde em que os idosos de tal instituição se encontravam.
As competências do enfermeiro foram amplamente desenvolvidas durante a consulta, ressaltando a capacidade de criação de vínculo, o diálogo terapêutico que foi aprimorado, a capacidade de identificar riscos à saúde da paciente e estabelecer estratégias e acordos para sanar ou reduzir tais riscos e evitar maiores danos.
A consulta de enfermagem iniciou-se mediante a anamnese, em que a autora obteve a oportunidade de conhecer a história de vida da paciente, e dessa maneira, favorecer o estreitamento de vínculo, mostrar-se solícita às demandas apresentadas e aos poucos adquirir a confiança necessária entre profissional e paciente.
A aplicação do exame físico apresentou-se como uma experiência nova, visto que, foi totalmente adequado às particularidades da pessoa idosa, e adaptado para o preenchimento de lacunas que são inexistentes na avaliação física das demais faixas etárias. Dessa maneira, colocou-se em prática a capacidade que o enfermeiro possui de unir os conhecimentos prévios captados por sua ciência, aplicá-los aos resultados da sua coleta de dados, para que possa intervir de maneira eficaz na sistematização do cuidado de enfermagem.    
Associado aos diagnósticos de enfermagem embasou-se o cuidado de enfermagem a luz da teoria de Virginia Henderson, em que são essenciais o desenvolvimento das atividades humanas básicas e o exercício da autonomia de cada indivíduo. No caso em estudo, foi desenvolvido o plano de cuidados fundamentado na necessidade humana básica de mover-se e manter uma boa postura, ponto de extrema importância quando tratamos sobre autonomia da pessoa idosa.
Durante o desenvolvimento do plano de cuidados, foram elencados diagnósticos de enfermagem segundo a classificação NANDA; resultados esperados, baseados na estimulação das principais atividades de vida diárias; e as intervenções de enfermagem propostas para manutenção do bem-estar do idoso.
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Deambulação Prejudicada
	



- Deambulação independente e com diminuição de riscos 
	- Avaliar risco de queda em suas acomodações 
- Encorajar a deambulação independente, dentro dos limites seguros 
- Exercitar a deambulação dentro de uma distância ou área específica 
- sugerir a avaliação do fisioterapeuta 

	





Risco de queda
	



- Ausência do risco de queda 
 - Ausência de agravos gerados por quedas  
	- Monitoração da PA
- Verificar se a paciente faz o uso correto dos hipotensores 
 Orientações:
 - Evitar trancar a porta do quarto e banheiro
- Evitar levantar-se rapidamente da rede ao acordar
- Pedir auxilio para colocar a rede no armador
- Evitar superfícies com aclives ou declives ao locomover-se sozinha



A sistematização da assistência de enfermagem auxiliou no desenvolvimento do raciocínio, planejamento prévio do cuidado e da prevenção de possíveis riscos enfrentados pela paciente. Além de por em prática os conhecimentos teóricos do cuidado de enfermagem, o planejamento serviu como meio para firmar acordos e sugerir hábitos de vida mais seguros, tendo em vista a idade avançada da paciente. 
A aplicação no Mini Exame do Estado mental, foi observada como um aspecto de suma importância na avaliação do idoso, tendo em vista que até então, nas práticas desenvolvidas em campos de estágio, a avaliação de estado mental e cognitivo ficava em segundo plano em relação às comorbidades físicas apresentadas pelos pacientes. Sendo então necessária tal avaliação de maneira contínua nas demais consultas prestadas aos idosos, para que sejam observadas quaisquer alterações e executadas as intervenções cabíveis.
As diversas demandas relacionadas com a manutenção dos hábitos saudáveis e do exercício da autonomia foram aspectos pertinentes na avaliação e exercício da consulta. Observou-se que para o desenvolvimento de competências cabíveis ao enfermeiro, faz-se necessário o domínio do conhecimento teórico acerca da temática, e assim, a consulta de enfermagem seja capaz de identificar desvios precoces do padrão de saúde, propor intervenções e atuar no bem estar e manutenção da qualidade de vida dos idosos.
[bookmark: _GoBack]Em suma, ter a oportunidade de praticar de maneira autônoma, os papéis desenvolvidos pelo enfermeiro, auxiliam de maneira positiva a construção de conhecimentos por parte de acadêmicos. Podendo estes, exercitarem as técnicas previamente adquiridas no seu percurso acadêmico.
CONCLUSÃO
Com a perspectiva de um novo olhar sobre o envelhecimento, pode-se observar que a partir do diálogo sobre a história de vida, crenças, costumes e o estilo de vida durante sua juventude podemos identificar reflexos positivos ou negativos em sua saúde física e mental.  Dessa maneira, identificamos a importância da consulta de enfermagem de maneira holística, vendo o indivíduo além das suas comorbidades físicas.
A consulta de enfermagem mostrou-se como um eficaz veículo para a aplicação das técnicas de avaliação do idoso em seus mais diferentes ângulos, sendo eles mentais físicos ou em grau de dependência. E a oportunidade de consultar um idoso que não tem auxílio de familiar ou cuidador particular reforça a importância de estimular os pacientes a exercerem suas atividades diárias de maneira autônoma, porém de forma segura, fazendo com que o enfermeiro atue na prevenção de riscos e na redução de danos, fazendo acordos com os idosos para a substituição ou adesão de auxílio das atividades que oferecem riscos a sua saúde.  
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